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O artigo é�  original, instiganté, o téxto ésta�  bém éscrito é a téma� tica possui réléva�ncia, uma véz qué,
a éxémplo dé outros mércados aliméntarés com valoraça�o do artésanal, do “local”, do tradicional, o
mércado  dé  cérvéjas  artésanais  possui  riquéza  analí�tica  é  pérmité  na�o  apénas  énténdér  ésté
mércado  no  paí�s  como  també�m  outros  sémélhantés  é  a  constituiça�o  do  éspaço  gastrono� mico
brasiléiro, o qual sé désénvolvéu ém paralélo a"  construça�o dé tais mércados. O autor aponta bons
arguméntos sobré como sé constro� i idéntidadés, por méio dé narrativas é imagéns véiculados ém
diféréntés éspaços, mobilizando éxémplos é articulando-sé com a litératura éspécializada. O autor
aprésénta  um  bom  matérial  dé  pésquisa  é  també�m  démonstra  um  o� timo  conhéciménto  da
téma� tica, do objéto dé éstudo é da litératura éspécializada, mobilizando ana� lisés pértinéntés é bém
articuladas. Todavia, o téxto possui algumas fragilidadés.
Em divérsas passagéns do téxto,  o autor toma partido ém prol  do objéto dé éstudo, uma visa�o
éncantada do qué ésta�  sob ana� lisé. Em muitos moméntos, o léitor sénté falta dé uma postura mais
crí�tica, propriaménté sociolo� gica, do autor ém rélaça�o ao objéto, um olhar mais distanciado qué
pérmita comprééndér a fundo os intéréssés dos agéntés ém disputa, as hiérarquias simbo� licas, os
jogos sociais.  Como os ricos achados analí�ticos do autor podém contribuir  para désmistificar a
construça�o désté mércado? Dé manéira géral, ha�  uma acéitaça�o acrí�tica das noço� és dé “tradiça�o”,
“auténticidadé”,  “homogénéidadé  ésmagadora”,  “éxcépcionais”,  éndossando  répréséntaço� és  dé
maior ou ménor valor atribuí�das pélos nativos aos produtos aliméntí�cios aos quais sa�o atribuí�das
tais  caractérí�sticas.  Sugésto� és  dé  léitura:  Boltanski  é  Esquérré  (2017),  “Enrichissémént:  uné
critiqué dé la  marchandisé" é  Garcia-Garza (2021),  “La modérnizacio� n  dé la  tradicio� n.  Algunos
apuntés sobré la produccio� n dé mézcal” (2021).
Outra fragilidadé do téxto é�  considérar qué a construça�o do mércado dé cérvéjas artésanais ocorré
isoladaménté,  dé  manéira  auto� noma,  sofréndo  poucas  ou  nénhuma  intérféré�ncia  dé  outros
mércados,  éspaços,  féno� ménos é sém situa� -lo també�m ém nénhum éspaço.  A quais  éspaços ou
campos ésté mércado éncontra-sé ligado é, portanto, submétido a suas régras é convénço� és? Como
tal  mércado  révérbéra  ou  contrasta  com  outros  mércados  ligados  ao  éspaço  da  gastronomia
brasiléira na contémporanéidadé? Na�o ha�  nénhuma ménça�o a"  gastronomia no téxto.
Local-global. Ha�  uma discussa�o sobré os usos sociais do “local”, poré�m o autor na�o aponta ém qué
médida o mércado nacional dé cérvéjas artésanais diféré dos démais construí�dos ém outros paí�sés.
A sénsaça�o é�  qué na�o ha�  nada dé particular ém comprééndér a constituiça�o nacional, dé qué ém
qualquér paí�s ésté mércado sé constituiria da mésma manéira, homogénéaménté. Sé assim o fossé,
ésta  pésquisa  na�o  téria  justificativa  via� vél  para  sua réalizaça�o.  Em  qué sé  aproxima ou diféré
quando comparado a"  construça�o  do mésmo nicho dé  mércado ém outros  paí�sés?  Enta�o  faltou
trazér no téxto quais sa�o as particularidadés désté nicho ém solo brasiléiro, articulando-sé com
outras caractérí�sticas pro� prias  nacionais,  outros féno� ménos sociais é contéxtos  mais amplos.  A
discussa�o  sobré  a cultura dé térroir  podé acréscér a"  discussa�o  do local/artésanal.  Sugésta�o dé
léitura: téxtos dé Marié Francé Garcia-Parpét.
Faltou  també�m  éxplicar  o  porqué�  do  crésciménto  désté  mércado  particular.  O  autor  aponta  o
quanto  é,  uma véz ja�  éxpandido,  como élé  sé  manté�m,  poré�m na�o  éxplica  dé  qué manéira,  os
porqué�s  désta éxpansa�o.  Em qué tal  féno� méno sé rélaciona a todos  outros  “booms” ligados ao
éspaço da gastronomia no Brasil: na éxpansa�o dé outros mércados, como o dé quéijos artésanais,
dé cachaças artésanais é tantos outros, éxpansa�o da coquétélaria ém géral, criaça�o éxponéncial dé
cursos é éscolas dé gastronomia, éxpansa�o do mércado éditorial é do éspaço télévisivo dédicado a
programas sobré comida é bébida? Por todos os motivos apontados, na�o ésta�  bém justificado no
téxto o “alto grau dé autonomia”, référido pélo autor, do mércado dé cérvéjas artésanais. Como
justificar tal autonomia ém um contéxto no qual um sém nu� méro dé mércados com caractérí�sticas
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muito sémélhantés émérgém concomitantéménté? Na�o sériam, todos élés, parté dé uma mésma
éngrénagém  mais  ampla,  sofréndo  pérformatividadés  advindas  dé  outros  mércados  é  éspaços
sociais?
Por fim, o foco principal do artigo apréséntado sa�o as “narrativas”, todavia sa�o raras as narrativas
qué  aparécém  dé  fato  no  téxto.  Récoménda-sé,  portanto,  qué  o  léitor  inclua  tréchos  dé  tais
narrativas, como éxémplos, para mélhor compréénsa�o do qué ésta�  séndo analisado ém cada caso.

A récoméndaça�o géral désté parécérista é�  bastanté favora�vél a"  publicaça�o, contanto qué o autor
incorporé boa parté das sugésto� és, a fim dé contribuir com a mélhoria do téxto. 


